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se um equipamento obsoleto, 
enferriijadó, movido a subor-

' no, e pretende-se dele Mim efi-
'::-;ciencia e,umã eficácia que ia-
' mais poderá acontecer. Não 
-se quieStiona a utilização dos 

. 'espaçoS vocacionados para 
-; uma ocupação acadêmica , e 

Leite derramado há de se pen- rotineira. 
sai', rápido, planejar rápido. .. - 	• 
entrar rapidamente_ em ação e  A Flindação Cultural planta—
ordenhar a vaca com-cautela o, ,  va, as sementes de urna recon-: 
Sabedoria para que nossa cul.- ceituáção geral. Que será de- ,  
tura, que :ainda 'é um bebê, ,la? É esperar pára ver. Como 
possa, -crescer. bem  -.,, fazer com que hão Vá por. água 
tada. Vni .  ser difícil pacificar abaixo todo o trabalho criati-
os -espíritos inquietos dos áti- vo, eficiente, viável,• atuante .  
vistas, dos já eStavam coih ,as, » -zde-  LOIS,HUmberto.'à frente da 
ináligas' arregaçadas e com a '- :Fúnd..9-cã:Çul~? Que fazer. 
mão ha massa O negocio e ab dos ProjetoS que .previam uma 
sõrvérkoS  golpes coM a PreSte7:,.:7.':.intensffln 'éounlião-:comunitá 
Zatde sarnurai7zeri e, cristã:-_-. ria? Como não jogar água na 
mente, esquecendo "qualquer. fervura? Como não , paralisar 
ressentimento: prOsseguir na :a vida cultural' da cidade du-
batálhaPara" dotará cidade de :rante o tempo de implantação 
mim estrutura que suporte a , da nova -máqüina -adininistra-: 
vitalidade•criativa de nossos.. , ,tiva?, Como conciliar a atua-
artistas: ' , '' : '-- • • .2  ção da FündaçãoCúltural Com 

`•- , 	• ,' : • — ,• - 	, ' .1  ás idéias-, do novo secretário 
,, ,OqUéSe chama deFupda00;  sem ,  mie -isso signifique confli,r 
dUltúral Cein iodo o'PaíS. um 'tos geradores de pasmo, es-
equivico ' expressivo. Real- . tagnação e indignação? Como 
'mente' o que temos lidá são enfrentar a .maioria dos cria-
fündacõeS .deslinadas a cuidar • . dores artísticos, dos produto-
de um , aspecto 	da c-ul- res; das entidades que se de- 
tura què é•a faceda expressão . clararam frontalmente contra 

a divisãOintempestiva das se-
. cretarías? Como não lembrar 

do caso Funarte,: quando a co-
munidatle. cultúrar ein pesò 
aprésenton o noive •de Alex 

' Chacou, e passado tanto tem-
po a Funarte local permanece 

-eSPferándo:unGoOot::que hão 
. :çhega?COmo hão 'frustrar;n 

Brasil, ainda não tem 
,Ministro .da 
Mas aí ést .k a nova Se-

cretária deSta híbrida:cidade-
estado. sigilo do ataba. ,  - 
Moadamento conflíita-se • o. 
ambiente politièo-cultural. 

-artistiêá. Mais apropriado,se-
ria dizer-sé Funklação.das:Ar:: 
tes. Cultdrá abre o leque Con-
ceitua] demais dá conta e abri-
gatoda-á eXpresSão de um mo-
mento da.  civilização. o que 
não .é o caso nem da Secreta-
riá'; multo.  Ment).s ,de uma Fun 
dação"deparcoSrecuisóS. • 

:esperançá.'.da comunidade de •  
Neste País".é preciso. repeli; produção,: artistica • engajada 

`Sal' •tudo E neste mundo Iam no Prograiná :de ação'na nova 
bém. As _estruturas estão to: ÉCDF? Coinó fazer com que 
das falidak20 que•gerà:•dina-£.::.aCréditenitís na Seriedade É¥,  
.nova - estrilturnSão T novas .'prOpOsitbs 'e 'não. eMart ricula 

á: NoVa•R'éPúblién sim .'çtiesecolichavos?,. 
,plesmente aceita a herança 	-• 	, . • 
:estrutural 'recebida. ManléM,' :• ,'Fién"a•Pátita'cle perguntas. 
a peça e mnda;h,eleficó: Nin Fica o. espaço diSPonlve7 pãta-
guéM 	a .valldade-:qüe:OSeeretário'daCiilturá'nP 
das instituições. Atribui-se o , .1;d:tesPonda. 
mal funcionamento à inope 
rincra a. ,  Mirrice, 'a• falta 	ReináltiO Jardim Editor de 
fruas,' a -eririregliismos. Usa ;', - Cnitúrá! 	• r 


